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J
unho está começando e, com ele, 
tradição, arte, turismo e economia 
movimentam o país por meio de 
eventos populares. As festas juni-

nas, o Bumba meu boi e o Festival de Pa-
rintins são exemplos de celebrações que 
unem folclore, crenças e atividades so-
ciais, mobilizando multidões onde são 
realizadas. Ao longo da história do Bra-
sil, essas festividades foram construin-
do um importante patrimônio e movi-
mentando diversos setores. Muito além 
de entretenimento, a riqueza produzida 
por elas tem alcance social e financeiro.

Com raízes regionais, os festejos 
mantêm viva a essência do povo brasi-
leiro, resgatando e transmitindo costu-
mes e saberes. Músicas, danças, trajes e 
comidas típicas divertem e conquistam 
o público, mas também carregam va-
lores que devem ser preservados. Essa 
tradição vibrante e emblemática enal-
tece a vida em comunidade, reunindo 
pessoas de diferentes classes sociais.

Na Região Norte, onde desde 1965 
acontece o Festival Folclórico de Parin-
tins, milhares de espectadores acom-
panham a disputa entre Boi Garantido 
e Boi Caprichoso, inspirada em lendas 
amazônicas, rituais indígenas e aspec-
tos da vida ribeirinha.

No Nordeste, o Bumba meu boi do 
Maranhão é reconhecido como Patri-
mônio Cultural do Brasil pelo Institu-
to do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan) e também como Pa-
trimônio Cultural Imaterial da Huma-
nidade pela Organização das Nações 
Unidas para a Educação, a Ciência e a 
Cultura (Unesco). Já na Paraíba, o São 

João de Campina Grande, famoso por 
sua grandiosidade, oferece uma mara-
tona de atrações — este ano distribuí-
das em 38 dias.

No Sudeste, as festas juninas são am-
plamente comemoradas. O Minas Juni-
na 2025, de acordo com o governo do es-
tado, terá a participação de mais de 400 
municípios, com a expectativa de envol-
ver 3 milhões de pessoas e movimentar 
cerca R$ 20 milhões. Em São Paulo, no 
ano passado, cerca de 500 mil visitantes 
participaram da programação.

Fato é que os arraiais pelo país são 
um dos maiores impulsionadores do 
turismo interno, estimulando o setor 
com geração de receita para hotéis, 
restaurantes e outros estabelecimen-
tos comerciais. A criação de empre-
gos diretos e indiretos é outro efeito 
importante das celebrações. A rele-
vância é tanta que, este ano, o gover-
no federal desenvolveu o “Conheça o 
Brasil Junino”, programa com diversas 
ações para incentivar e dar maior visi-
bilidade aos festejos.

Ampliar o alcance das festas popu-
lares é uma iniciativa que deve estar 
na pauta dos atores do Legislativo e do 
Executivo. Pensar a valorização dessas 
manifestações é refletir sobre a memó-
ria brasileira e, ao mesmo tempo, pro-
mover a interação social e a economia. 
Os impactos positivos que esses even-
tos causam são oportunidades de de-
senvolvimento da sociedade de uma 
forma diversa e enriquecedora. Expres-
sões da identidade nacional, elas pre-
cisam ser, cada vez mais, respeitadas e 
apreciadas pela população.

Festas que formam a 
identidade nacional

Ficção que transforma
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O recente impacto causado pela dia-
rista Lucimar, vivida por Ingrid Gaigher, 
na nova versão da novela Vale tudo, evi-
dencia uma vez mais a força que a tele-
novela exerce na vida cotidiana do brasi-
leiro. A cena em que a personagem entra 
com um pedido de pensão alimentícia 
para o filho transcende o entretenimento 
e provocou uma mobilização social con-
creta: em apenas uma hora, mais de 270 
mil mulheres buscaram informações so-
bre seus direitos, segundo dados divulga-
dos pela atriz em entrevista ao Correio.

Esse episódio reforça a ideia de que 
a telenovela, longe de ser apenas um 
produto cultural de consumo passivo, é 
uma potente ferramenta de conscienti-
zação, reflexão e até transformação so-
cial. Desde as primeiras produções exi-
bidas na televisão brasileira, o gênero 
sempre esteve profundamente conecta-
do com os dramas, dilemas e aspirações 
do povo. A diferença é que, hoje, com o 
acesso facilitado à informação, as men-
sagens transmitidas pela ficção podem 
ter efeitos ainda mais imediatos e tangí-
veis, como demonstram os 4.500 acessos 
por minuto ao aplicativo da Defensoria 
Pública após a exibição da cena.

A força da telenovela reside, princi-
palmente, na sua capacidade de criar 
identificação. Quando personagens co-
mo Lucimar ganham espaço na trama, 
representando milhões de mulheres que 
enfrentam sozinhas o desafio de criar 
seus filhos e de lutar pelo reconhecimen-
to de seus direitos, o público se vê espe-
lhado e se sente encorajado a agir. O que 
antes poderia parecer um obstáculo in-
transponível — como o processo judicial 
para obtenção de pensão alimentícia — 
torna-se, de repente, uma possibilidade 

real, estimulada pela coragem ficcional 
que inspira ações concretas.

Não é a primeira vez que a teledra-
maturgia brasileira impulsiona movi-
mentos sociais ou modifica compor-
tamentos coletivos. Basta lembrar do 
debate sobre a dependência de drogas 
em O clone (2001) e do enfrentamento 
da violência doméstica e da defesa do 

Estatuto do Idoso em Mulheres apaixo-
nadas (2003). A teledramaturgia tem es-
se poder porque entra, diariamente, no 
lar de milhões de brasileiros, formando 
uma espécie de conversa íntima com o 
telespectador, que passa a refletir sobre 
sua própria realidade a partir das nar-
rativas que assiste. 

Por isso, a escolha das tramas e dos 
perfis representados nas novelas costu-
ma ser costurado com a responsabilida-
de e a consciência de seu potencial so-
cial. Embora seja um produto que visa 
audiência e lucro, a novela é, também, 
um instrumento de formação cultural e 
cidadã. A televisão aberta ainda é o prin-
cipal meio de comunicação do país, al-
cançando todas as classes sociais, mui-
tas vezes superando a escola e outros es-
paços formais de educação na tarefa de 
transmitir valores, ideias e informações.

O caso de Lucimar é exemplar, pois 
demonstra como uma simples cena po-
de romper o limite da ficção e gerar um 
efeito multiplicador de cidadania, fa-
zendo com que milhares de mulheres 
se informem e lutem por seus direitos. 
A coragem da personagem provocou 
um movimento que, provavelmente, 
resultará na garantia de dignidade pa-
ra muitas famílias.

A telenovela, como se vê, não apenas 
entretém: ela transforma.
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Cigarro eletrônico

A morte de uma jovem de 
15 anos por uso de cigarro ele-
trônico não pode ser negligen-
ciada pelas autoridades poli-
ciais e sanitárias, nem ser vis-
ta como mais um caso ou aci-
dente. Com muito atraso, o 
poder público deve recorrer a 
todos os seus recursos e retirar 
do comércio essa praga letal 
que ameaça a vida dos jovens. 
Um modismo que mata não 
pode ser vendido a qualquer 
um, principalmente para ado-
lescentes. A morte dessa mo-
ça e, provavelmente, de mui-
tos outros jovens exige uma 
nova postura das autoridades. 
É fundamental que esses pro-
dutos, importados ou não, se-
jam proibidos no país. Quem 
ousar infringir a regra deve ser 
punido com multas, cujos va-
lores sejam inibidores desse 
comércio da morte. Os alertas 
devem compor uma campa-
nha vigorosa sobre os malefí-
cios que esses cigarros eletrô-
nicos e tantos outros que têm 
venda franqueada. Todos eles 
devem ser retirados, o quanto 
antes, do mercado, pois o risco 
de novos casos é evidente, mas 
pode ser evitado.

 » Herondina Soares

Asa Norte

Remendos

Quem trafega pela BR-020 
percebe o quão o GDF e o 
DNIT só têm feito lambanças 
no asfalto. Os tais remendos mais parecem crateras na Lua. 
É um serviço tão porco que o veículo não se sustenta em li-
nha reta mesmo balanceado e alinhado. Fiz o teste em vá-
rios locais e, se não segurar, vai para o abismo. Tem remen-
do que parece ter três centímetros de altura. De duas, uma: 
esse órgão e o GDF não fiscalizam a conclusão das obras 
ou são coniventes com a bagaça que as empresas praticam. 
Em vez de trocar o asfalto de uma faixa deteriorada, fazem 
remendos para que, três meses depois, o contribuinte pa-
gue novamente. Coisas de um país entregue às baratas. Di-
go aos gestores do dinheiro público, que só fazem besteira. 

 » José Monte Aragão  

Sobradinho

Sustentabilidade

Gostaria de parabenizar o jornalista Vanilson Olivei-
ra pela reportagem Sustentabilidade em momento de-
cisivo, publicada no Correio Braziliense do último do-
mingo. O Dia do Meio Ambiente, 5 de junho, nos faz re-
fletir sobre o planeta que estamos deixando para as pró-
ximas gerações. Ou ainda não nos damos conta do tama-
nho da crise ecológica que as novas gerações herdarão pela 

irresponsabilidade com que tra-
tamos o meio ambiente? E é jus-
tamente o lucro dos ricos que 
cria um modelo de consumo 
que todos perseguimos, agre-
dindo e sugando o sangue da 
Terra. Proteja o meio ambiente, 
ele está pedindo socorro. 

 » José Ribamar Pinheiro Filho

Asa Norte

Autistas

Para quem não conhece a 
realidade das escolas brasilei-
ras, é muito fácil falar. Acham 
que é só “jogar” uma criança 
autista lá, e a escola que se vi-
re. É preciso que as prefeituras 
e os governos estaduais con-
tratem cuidadores/auxiliares 
para cuidarem dessas crianças,  
que garantam uma estrutura 
física adequada. Colocar uma 
criança autista nível dois ou 
três de suporte em uma escola 
sem as condições necessárias 
é uma violência contra a crian-
ça. Falo isso porque trabalho 
com inclusão em uma escola e 
vivo essa realidade.

 » James Moura 

Anápolis (GO)

Caça e caçador

Quem pensa que só tem, na 
luta, o cabo da espada; olhe 
que, um dia, o vento poderá vir 
forte e bater no barco pelo la-
do contrário.. Nos ontem, hoje 
e amanhã, a lei da natureza fa-

la que há um dia  do caçador e, noutro, o da caça! Há dia 
de sol, mas sempre virá o dia nublado em cor de fumaça! 
É sempre bom vivermos na humildade, solicitude e poli-
dez; portanto, ter paciência e fé deverá ser nossa boa bola 
da vez!  Quem não quer aprender pela via do bom diálogo 
e do amor, poderá receber a forte lição da inesperada dor. 
Que Deus ilumine nossos passos e planos; e que saibamos 
aproveitar bem  nossos dias, meses e anos!

 » Antônio Carlos Sampaio Machado

Águas Claras

Infância 

O que deveria ser urgente mesmo é a criação de um 
Ministério das Crianças. Elas não conseguem aprender 
nada nas escolas, estão sendo mortas, estupradas por 
pais, mães, padrastos e madrastas, vizinhos, facções e 
com doenças que deveriam ser tratadas na primeira in-
fância, mas o SUS não oferece vagas suficientes. Não es-
tá fácil ser criança no Brasil!

 » Luciano Lamb

Canoas (RS)

Ibaneis rebate críticas dos EUA à 

segurança no DF. Está percebendo 

que os Estados Unidos querem 

destruir o Brasil com mentira.

Wagner Sena — Aracati (CE)

Não troco minha Ceilândia 

por duas “Maiamis”!

Ana Paula Freitas — Ceilândia

Melhor do que palavras para 

rebater o alerta americano sobre a 

violência brasileira, é investir mais 

e melhor na segurança pública.

Marcos Gomes Figueira  —  Águas Claras

Rodoviária: pelo menos 

agora está cheia de vigilantes, 

alguns guichês e sem nenhum 

camelô. Já é um avanço!

Carlos Ramos — Brasília 
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